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Por Carlos Messias   Fotos Rodrigo Marques

A paixão pela customização move a rotina de um designer, um 
modelo e um estilista que veem em suas motocicletas muito 

mais do que um meio de transporte

vida em
duas rodas

O      primeiro contato do paulistano 
Paulo Amaral, 37 anos, com uma 

motocicleta se deu na infância. Seu pai, 
Epaminondas, costumava levá-lo para 
passear na garupa de uma Harley-Davi-
dson AMF, fabricada em 1976. Mas, em 
meados dos anos 90, a moto estava aban-
donada numa garagem. A mãe de Paulo, 
Sylvia, resolveu jogá-la fora. 

Passadas duas décadas, no ano passa-
do, Paulo encontrou o vizinho que havia 
ficado com a moto durante todo esse 
tempo. E ela se mantinha intacta. Como 
seu pai morrera em 1998, logo depois de 
lhe dar sua primeira motocicleta de pre-
sente, a velha Harley tinha para ele um 
apelo ainda mais especial. “Eu liguei no 
dia seguinte, oferecendo pagar qualquer 
valor”, conta o paulistano. “Ele disse: 
‘Não, a moto é sua. Vem buscar’. Fui lá no 
dia seguinte e levei uma caixa de uísque 
de presente.”

Paulo trocou as rodas, retificou o 
motor e a relíquia hoje decora a parede 
de sua oficina de capacetes, a Joe King 
Speed Shop, na Vila Nova Conceição, em 
São Paulo. Sim, a paixão por motocicle-
tas antigas o levou a descobrir um ofício: 
designer de capacetes. Não qualquer tipo 
de capacete, mas aqueles pequenos, de 

estilo vintage, com pintura estilizada, 
como os que aparecem nas cabeças de 
Peter Fonda e Dennis Hopper no filme 
Sem destino (1969).

“Comecei, na verdade, encomendan-
do um capacete para mim”, diz. “Eles 
eram difíceis de achar, pois deixaram de 
ser fabricados e, os que sobraram, não 
foram tão bem cuidados. Só encontrei 
no eBay [site de leilões] do Japão. E, ain-
da assim, estavam muito destruídos.” O 
empresário encomendou um que estava 
mais ou menos como queria, diminuiu 
o tamanho, colocou uma alça de couro, 
pintou e mandou trocar o forro. “Um 
amigo gostou e pediu para eu fazer um 
para ele. Depois outro amigo e assim 
por diante.” Em 2010, estabeleceu a Joe 
King Speed Shop, que vende de 700 a 
mil capacetes por ano, todos produzidos 
manualmente, com materiais especiais 

Paulo Amaral

IDADE: 37 anos

profissão: Designer 
de capacetes

ONDE MORA: São Paulo

motos: Harley-Davidson 
Panhead (1957), Harley-
Davidson AMF (1976), 
Harley-Davidson Sportster 
(2005) e Honda 750 (1973)  

na página ao lado, paulo amaral, no ateliê onde faz a montagem 

dos capacetes; à esquerda, um passeio na harley-davidson do pai, 

onde ele teve o primeiro contato com as motocicletas 
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SEM PERDER A ELEGÂNCIA
Há três anos, o estilista Bruno Colella, 
hoje com 36, resolveu resgatar uma pai-
xão de infância. Quando tinha 9 anos, 
ganhou de presente do pai uma Honda 
Cub, modelo carinhosamente conhecido 
como Noventinha, pois possuía 90 ci-
lindradas. Usava o “brinquedo” para se 
divertir com os amigos no condomínio 
Acapulco, no Guarujá, onde sua famí-
lia tinha casa. “Ali, eu já sentia aquela 
liberdade que só a moto proporciona”, 
diz. “Já era uma quebra de barreira.” Aos 
poucos o hobby foi se tornando mais 
sério e, aos 13, Bruno já praticava moto-
cross numa pista em Itaquera, bairro de 
São Paulo. Até que, aos 16, sofreu uma 
lesão no pescoço após um acidente e sua 
mãe o convenceu a desistir do lazer.

A paixão ficou adormecida por quase 
20 anos, até que, em 2013, seu amigo de 
infância Rodrigo Marcondes abriu, em 
sociedade com Billy Pasqua, a oficina 
Bendita Macchina, especializada na 
customização de motos no estilo café 
racer [tipo de customização inspirada 
nas motos de rali do começo dos anos 60]. 
Convencido pelo amigo, Bruno comprou 
uma Honda CG de 1977, modelo que foi 
uma das primeiras “cobaias” da empresa, 
hoje referência no ramo. “É muito legal 
participar desse processo de buscar as 
peças e ir montando, até a moto ficar 
com a sua cara”, diz.

Em vez de usar a moto só para lazer, 
o estilista resolveu vender seu automóvel 

vindos de diversas partes do mundo. 
Entre seus clientes estão Brad Pitt, David 
Beckham, Adam Levine, vocalista do 
grupo Maroon 5, e membros de bandas 
de rock como Guns N’ Roses, Motorhëad 
e Lynyrd Skynyrd.  

Os capacetes são apenas uma parte 
do estilo de vida que atraiu Paulo Amaral 
ao mundo do motociclismo. “Gosto es-
pecificamente do que era feito em 1966, 
ano em que saiu o filme dos Hells An-
gels”, conta. “Tudo, desde as motos cus-
tomizadas naquela época às roupas que 
eles vestiam e às bandas que tocavam 
nos eventos.” Por isso, tem preferência 
por motos do estilo chopper, como cha-
mavam as que passavam por um proces-
so radical de customização nos anos 60. 
Hoje ele é o proprietário orgulhoso de 
uma Harley-Davidson Panhead de 1957 
que ele mesmo estilizou junto com um 
grupo de amigos. Também possui uma 
Honda 750 de 1973 e uma Harley  
Sportster 2005. 

Se não pode voltar ao que considera 
a era dourada do motociclista, Paulo está 
envolvido ativamente no resgate dessa 
cultura. Viaja o mundo participando 
de encontros e divulgando a Joe King, 
e realiza seus próprios eventos, como 
Choppers Forever Show, que, em sua 
segunda edição, em agosto, reuniu 500 
motociclistas e contou com a ilustre pre-
sença de Max Shaaf, pintor e montador 
de choppers da Califórnia. E os capace-
tes da Joe King podem ser vistos em 21 
days under the sky (2015), cultuado do-
cumentário que mostra a viagem de um 
grupo de motociclistas veteranos pelos 
Estados Unidos. O senhor Epaminondas 
ficaria orgulhoso. 

e a elegeu como principal meio de trans-
porte. Com ela, vai todas as manhãs até 
sua empresa, a BRNC Alfaiataria, na Vila 
Nova Conceição, em São Paulo.  “Hoje em 
dia não compensa mais ter carro. Você 
pega trânsito, esquenta a cabeça, tem que 
pagar seguro, manutenção e IPVA, além 
da desvalorização anual do veículo. E 
acaba usando só para percorrer distâncias 
curtas”, explica. “Prefiro usar a moto no 
dia a dia e alugo um automóvel quando 
vou viajar.”

Além de servir como locomoção, a 
café racer se tornou pretexto para Bruno 
se reunir com amigos, também entusias-
tas do motociclismo, tanto em passeios 
quanto em reuniões que ocorrem em 
locais como a Barbearia Corleone, no 
Itaim Bibi, onde trocam figurinhas sobre 
as máquinas e colocam o papo em dia. 

Hoje ele não se arrepende da troca. 
“É outra coisa. Além da facilidade de 
locomoção, agora eu chego no traba-
lho feliz. A moto remete a uma época 
muito especial da minha vida.” Diz que 
nem seus ternos, produzidos sob medi-
da, o intimidam quando quer acelerar 
sobre duas rodas. “A tecnologia dos ter-
nos evoluiu bastante. Hoje temos mo-
delos com menos estrutura, o que faz 
com que não amassem, feitos em mate-
riais impermeáveis. Mesmo em dias de 
chuva, é possível ficar seco.” Nada mal 
para poder chegar ao trabalho com a 
alma lavada. 

Bruno Colella

IDADE: 36 anos

profissão: Estilista

ONDE MORA: São Paulo

moto: Honda CG (1977)

“além da praticidade,  
com a moto eu chego  
no trabalho feliz”

bruno colella, na alfaiataria onde trabalha, com a 

motocicleta que serviu de “cobaia” para a oficina de 

customização de um amigo de infância, a bendita macchina   



89

vento na cara
Constantemente na sala de embarque por 
conta de seus voos entre São Paulo e Nova 
York, o modelo Rafael Lazzini não se  
preocupa em como vai se locomover 
quando chegar a um dos seus dois endere-
ços. No Brasil, ele possui uma Honda XL 
de 1983 e uma Honda CB 400 fabricada 
no mesmo ano e customizada, em 2013, 
pela oficina paulistana Garage Metallica. 
Nos EUA, tem um exemplar da cultuada 
moto inglesa Triumph Tiger, de 1978, e 
um da indiana Royal Enfield Bullet 500, 
em estilo militar, de 2010. O design do mo-
delo, de 1945, é o mais antigo ainda em pro-
dução no mundo. “Não tenho predileção 
por um tipo de moto. Gosto de customiza-
da, de clássica, de japonesa. O que importa 
é a sensação de liberdade e o vento na 
cara”, diz o modelo de 31 anos. “Também 
não simpatizo com essa postura bad boy 
de motoclube e essa rixa entre donos de 
Harley, de Triumph ou de moto japonesa. 
Acho que todos têm que se unir.”

Rafael começou a andar de moto aos 
14 anos, quando morava com a família 
em Florianópolis. “Moto para mim é uma 
coisa do dia a dia. Uso tanto para traba-
lhar quanto por lazer. Mesmo que esteja 

chovendo ou com temperatura abaixo de 
zero. Assim você chega mais rápido nos 
lugares e o trajeto é muito mais gostoso”, 
explica. “Não tem nada como montar em 
uma moto e se perder por aí.” Entre seus 
trajetos favoritos estão as estradas vicinais 
do norte do estado de Nova York e a famo-
sa Ponte do Brooklyn, que liga o condado 
suburbano onde mora com a ilha de  
Manhattan. “Adoro quando aquele  
semáforo abre e posso sair acelerando.” 

Modelo tanto de passarela quanto 
fotográfico, Rafael diz ser chamado com 
frequências para participar de campa-
nhas ou editorias de temática motoci-
clística. “O estilo café racer virou febre 
no mundo todo e está popularizando a 
cultura biker. Em vez de pegarem mode-
los que não tenham esse feeling, as agên-
cias estão procurando gente que seja do 
meio”, explica ele, que também viaja com 
frequência para realizar trabalhos em 
capitais como Berlim, Paris e Milão, onde 
morou por três anos. Seu estilo pessoal, 
que inclui diversas tatuagens pelo corpo, 
só o atrapalha a conseguir trabalhos no 
Japão, onde arte no corpo ainda é asso-
ciada à máfia Yakuza e proibida de ser 
exibida em diversos locais públicos.

Por outro lado, Rafael descobriu um 
ofício, o de artesão de acessórios, como 
pulseiras, correntes e anéis em bronze e 
latão. Em 2012, abriu a loja Liberty Art 
Brothers, em parceria com seu irmão 
mais velho, Alexandre, em Pinheiros. 
Além das joias, eles vendem jaquetas, 
bolsas e botas vintage que também re-
metem ao universo do motociclismo. 
“Garimpo essas peças durante as minhas 
viagens pelo mundo. Mais do que estilo, 
bota e jaqueta de couro são fundamentais 
para andar de moto.” Assim como o pra-
zer em pilotar.   f
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rafael lazzini

IDADE: 31 anos

profissão: Modelo e 
designer de acessórios

ONDE MORA: São Paulo/ 
Nova York

motos: Triumph Tiger 
(1978), Royal Enfield Bullet 
500 (2010), Honda CB 400 
(1983) e Honda XL (1983)

ao lado, rafael lazzini, em nova york, com sua 

Triumph Tiger 1978; acima, COM A Royal Enfield bullet 

500 2010, EM UM ENCONTRO NO BROOKLYN em 2014


